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COMUNICAÇÃO BREVE

Resumo: O avestruz adquire em Portugal, o estatuto de espécie
de produção. É também uma realidade que alguns problemas de
saúde animal e saúde pública acompanham esta nova espécie
pecuária no nosso país. Na nossa actividade de parasitologia
veterinária encontrámos ixodídeos em duas explorações de
avestruzes. Sendo as carraças agentes e vectores de doenças,
nomeadamente da Febre Hemorrágica da Crimea e do Congo
(CCHF), estamos assim obrigados a manter acções de vigilân-
cia epidemiológica sobre o avestruz, de modo a melhor conhe-
cer as suas implicações na saúde pública e animal.

Summary: Ostriches are acquiring a status of species for
livestock production in Portugal. The introduction of this
species can lead to new animal and public health problems.
Ixodidae in two ostrich herds have been found following our
veterinary parasitological activity. As ticks are vectors and
agents of diseases, such as Crimean-Congo Haemorrhagic
Fever (CCHF) we are compelled to keep epidemiological
surveillance on the diseases of ostriches, in order to evaluate
their implications in animal and public health.

Os ixodídeos são importantes vectores de agentes
etiológicos de doenças quer para os animais quer para
o homem. Eles são utilizados como hospedeiros defini-
tivos por elevado número de protozoários. Constituem
hospedeiro de multiplicação para diversos vírus e
riquetsias, e dependendo do hospedeiro e do parasita,
pode ou não ocorrer transmissão transovárica.

Ao contrário dos Argasidae, igualmente parasitas
das mais diversas espécies animais, os Ixodidae perma-
necem nos hospedeiros que parasitam um grande perío-
do que antecede cada uma das mudas ou a ovopustura,
o que torna as espécies hospedeiras um local privilegia-
do para os colectar. Também no avestruz assim aconte-
ce, sendo neste, a cabeça e a região da cloaca, as zonas
onde com maior densidade os podemos encontrar. Ao
estar relatada a existência de virémia após infecção
com o vírus da CCHF no avestruz (Swanepoel, et al.,
1998) o que não acontece com outras aves, somos
levados a manter vigilância epidemiológica sobre as

carraças parasitas desta ratite.
As visitas às explorações tiveram lugar na sequência

de solicitações de assistência médico veterinária, sem
especificação parasitária. Nas explorações examiná-
mos as aves, e procedemos a recolha de exemplares de
carraças. Do material estudado, um dos exemplares
foi-nos enviado por correio. Os ixodídeos foram colhi-
dos e mantidos em tubos em álcool a 70%, até sua
identificação. No laboratório procedemos ao exame
em lupa dos indivíduos recolhidos e sujeitos a estudo.

No avestruz, até ao momento só encontrámos carraças
fixadas na cabeça. Esta, praticamente glabra, é atingida
quando a ave em repouso estende o pescoço e a cabeça
no solo, o que facilita o seu acesso pelas carraças.

A figura 1 mostra fixados na pálpebra, na comissura
labial e espaço sub-mandibular, exemplares de
Rhipicephalus sanguineus Latreille, 1806, encontrados
em Portugal noutras espécies animais (Caeiro, 1999;
Tendeiro, 1962; Travassos Santos Dias, 1994).

Em duas explorações encontrámos ixodídeos. Numa
delas, o Rhipicephalus sanguineus (figura 2a) e da
exploração da qual recebemos um exemplar, verificá-
mos tratar-se de Hyalomma lusitanicum Koch, 1844
(figura 2b) também referido noutras espécies animais
no nosso País (Caeiro, 1999; Tendeiro, 1962;
Travassos Santos Dias., 1994)

Em relação aos ixodídeos analisados, por estar bem
documentada (Caeiro, 1999; Caeiro, 1982a 1990;
Caeiro,  1989; Caeiro, 1990; Tendeiro, 1962; Travassos
Santos Dias, 1994) a sua existência nas zonas onde os
encontrámos, assumimos que os adquiriram após a sua
chegada a Portugal. Não podemos no entanto, pôr de
parte a eventualidade de as aves terem sido também
acompanhadas por estes ectoparasitas durante a sua
importação (Theiler, 1962).

Identificámos no avestruz as espécies assinaladas.
Estando também provado que espécies dos géneros a
que pertencem são vectores de febre hemorrágica da
Crimeia e do Congo (Faye, et al., 1999a; Faye, et al.,
1999b; Gonzalez, et al. 1992; Huchzermayer, 1998),
das quais já foram encontrados anticorpos em Portugal
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Figura 1 - Rhipicephalus sanguineus Latreille, 1806, fixados na
pálpebra, na comissura labial e espaço sub-mandibular de um avestruz.

(Filipe, et al., 1985). Na eventualidade de o avestruz,
entre nós, ser hospedeiro ou amplificador de outras
morbilidades (Jensen, et al., 1992) coloca-se-nos a
necessidade de melhor estudar esta espécie.

Figura 2 - Rhipicephalus sanguineus Latreille, 1806 (a) e Hyalomma
lusitanicum Koch, 1844 (b).

Salientamos a necessidade de um maior cuidado nas
medidas de biosegurança e medicina preventiva
(Perelman, 1998) sempre e quando ocorra a importação
de animais de países terceiros.
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